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Qnando chegou a Republica 

Uma carta para Campos Sales — "Banco aceita transação" — O wúco incidente 
desagradável — Couto Magalhães está jantando — No salão de despachos, cerca de 
meia noite. . . — "Tendo sido aclamados os membros do governo provisorio" — "Aqui 
estão os pulsos!" — Para uma chacara, nas bandas da Ponte Grande — "O Estado de -m w v ■ i 1 • S '   —         7 

São Paulo fica constituindo um dos Estados .Unidos do Brasil" 
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Deodoro, o proclamador. 

8 de novembro de 1889. 
Avizinha-se o dia em que a caudal re- 

publicana derribará, fragorosamente, as 
barreiras que ainda lhe opõe a Monar- 
quia, no desejo impossível de represá-la. 

Num açodamento, não escondendo o 
crescente entusiasmo que o arrebata, 
Campos Sales percorre, sofregamente, a 
carta que lhe escreveu Arlstides Lobo. A 
seu lado, observa-o, em silencio, Francis- 
co da Silveira Lobo, sobrinho do grande 
republicano, também republicano ardoro- 
so, e que, usando de todos os artifícios 
para não despertar suspeitas, trouxe a 
mensagem a São Paulo. 

Pala essa carta do que está sucedendo 
na capital do país; alude às confabula- 
ções que lá se desenvolvem entre repu- 
blicanos e altas patentes do Exercito. 
Previne que se torna indispensável orga- 
nizar os elementos paulistas,.de modo "a 
poderem intervir cora eficiência no mo- 
mento oportuno, visto que o movimen- 
to revolucionário ganha terreno e tudo 
Indica a proximidade da ação decisiva". 

Imediatamente corre Campos Sales à 
procura de Bernardlno de Campos e de 
Rangel Pestana, Depois, sem perda de 
tempo, cuida de telegrafar a Francisco 
Gllcerio, em Campinas, e a Prudente de 
Morais, em Piracicaba; motivos urgentís- 
simos exigem a presença de ambos na 
capital da província. 

Estão reunidos os principais chefes re- 
publicanos de São Paulo. Há certo ner- 
vosismo e indisfarçavel exaltação em 
quasi todos os rostos. 

— Parece, então, que tudo se acha 
acertado... — diz Campos Sales, voltan- 
do-se para Francisco Glicerio. Você em- 
barca para o Rio e de lá nos telegrafarã 
sobre o que se passa. Já se sabe: "tran- 
sação" quer dizer revolução; "banco", 
exercito: "penhor agrícola", décimo de 
cavalaria... 

Os bancos designados pelo governo pa- 
ra auxiliar a lavoura estão em g.vande 
atividade, com os empréstimos sob ga- 
rantia de hipoteca, ou penhor agrícola... 

— A proposito do décimo de cavala- 
ria — prossegue Campos Sales — posso 
adiantar que não me será difícil entrai 
em entendimentos com seus oficiais. Te- 
nho uma carta de Antonio Adolfo da 
Fontoura Mena Barreto para um seu pa- 
rente, que é alferes desse corpo. 

12 de novembro. 
Chega o telegrama de Glicerio; 
"Banco aceita transação. Mande no- 

ticia penhor agrícola". 

15 de novembro. 
Correm pela cidade os rumores de que 

estalou na Côrte o movimento revolucio- 
nário. Sem uma informação positiva, os 
republicanos paulistas vivem momentos 
de indescritível ansiedade. 

Ao meio-dia, um telegrama de Santos 
pergunta a Campos Sales o que se passa 
no Rio. Corre ele ao telégrafo, mas ali 
se limitam a declarar que a linha está 
interrompida. 

— Desde cedo está assim... — diz, 
meio alarmado, o funcionário que o 
atende. 

Enfim, às duas horas, vem d» Santos 
ouao despacho. Silva Teles, informado 
dos sucessos a que acaba de assistir a 
capital do pais, afiança: 

"Consta tudo feito na Côrte de modo 
completo e definitivo. Telégrafo não acei- 
ta noticias mais desenvolvidas". 

arma negou fogo e antes que o barão 
do Ladario a disparasse de novo, em de- 
fesa de sua vida o oficial também tirou 
do seu revolver e o disparou cinco vezes. 
Nesse momento, o povo e praças de vá- 
rios corpos vieram sobre o ex-ministro, 
que Já estava ferido, valendo-lhe o alu- 
dido oficial que não consentiu que o ma- 
tassem. Transportado pouco depois em 
uma padiola para o palacete do finado 
conde de Itamaratl, na rua Larga de 
São Joaquim, o dr. JoA« Canelo medicou 
o ferido... 

entregará o poder, sem ter a confirmação 
da vitoria republicana e sem que o go- 
verno federal lhe dê uma ordem nesse 
sentido. 

Corre, Insistentemente, o boato de que 
se organiza a resistência. Para isso, adian- 
ta-se, o ultimo chefe do governo monár- 
quico em S. Paulo conta com o Corpo 
Permanente. Todos esses rumores não 
conseguem intimidar a multidão que se i 
comprime diante de um sobrado da rua i 
S. Bento, onde se acha instalado o Clube ] 
Republicano. 

Onze horas... Sob os aplausos do povo 
que toma, inteira, a rua, em companhia 
de Luiz Pereira Barreto, Adolfo Gordo e 
um oficial do 10.o Regimento de Cavala- 
ria, saem Prudente de Morais e Rangel 
Pestana da séde daquele Clube. Américo 
de Campos e Gabriel Prestes empunham 
o estandarte da Republica. Redobram de 
intensidade as. aclamações. 

À porta do Paço Municipal, aguardam 
o cortejo o presidente da edilidade. Do- 
mingos Sertorio, e tres vereadores — Vi- 
torino Carmllo, João Garcia e Teofilo 
Azambuja. 

Na sala de sessões, continuamente acla- 
mados pela multidão que enche todo o 
edifício, Prudente de Morais e Rangel Pes- 
tana assumem a presidência, tendo á sua 
direita Domingos Sertorio. 

Vai ser oficialmente proclamada a Re- 
publica em terras de Piratininga. Bueno 
de Andrade aparece radiante, com a no- 
ticia de que a oficialidade dos permanen- 
tes vem assistir á cerimonia. 

Estão desvanecidos os rumores sobre a 
resistência que Couto de Magalhães pre- 
tenderia opor... 

Alguns instantes mais, é aberta a ses- 
são, Faz-se a leitura de um oficio; 

"S. Paulo, 16 de novembro de 1889 — 
limo. sr. presidente e mais membros da 
Gamara Municipal de S. Paulo — Tendo 
ontem sido aclamados os membros do go- 
verno provisorio desta província, os cida- 
dãos tenente-coronel Joaquim de Souza 
Mursa, e drs. Prudente de Morais Barros 
e Rangel Pestana, ao fazer a aclamação 
o povo desta Capital resolveu reunir-se, 
hoje, às 11 horas do dia, no paço da Ga- 
mara Municipal, para proclamar a Re- 
publica nesta província, o que comunico 
a Vv. Ss. para os devidos efeitos, em no- 
me e por ordem do governo provisorio, que 
conta com a cooperação patriótica da Ga- 
mara Municipal de S. Paulo. — O se- 
cretario interino, Manoel Ferraz de Cam- 
pos Sales". 

Rangel Pestana levanta-se. Dá a mão 
a Domingos Sertorio e promete servir com 
lealdade o povo e entregar seu mandato 
ao poder constituído, a que incumbirá le- 
gislar. 

Durante toda a noite de 15 de novem- 
bro, o Paço da Cidade foi circundado por 
um contingente de carabineiros do l.o Re- 
gimento de Cavalaria, sendo guardada 
cada porta do edifício por três praças. 
Dom Pedro pernoitou no Paço, ficando in- 
comunicável, sendo proibida a entrada a 
toda e qualquer pessoa no edifício. 

"... e então, de noite. Já organizado o 
novo ministério e proclamada a nova for- 
ma de governo, foi lavrado o ato n.o 1, 
declarando promulgada a Republica Fe- 
derativa dos Estados Unidos do Brasil". 

Quasi não fala o brigadeiro José Vieira 
Couto de Magalhães, todo o tempo que 
dura o Jantar. Quasi não falam, também, 
os poucos amigos que ainda o cercam. 
Transcorre, assim, melancólico, o jantar 
do ultimo presidente monarquista de São 
Paulo. 

Num instante, a cidade inteira ficou sa- 
bendo da noticia. A multidão veio para 
o centro, encheu as ruas, entregou-se logo 
à expansão de seu entusiasmo. E é um 
não acabar de aclamações à Republica. 

Apagada pela distancia. Já esfumada, 
chega até aqui a bulha que anda lá fóra. 
Ainda ha pouco, um "Viva a Republica!" 
entrou, audacioso, pela Janela e veio ecoar 
neste salão tristonho... Agora, à sobre- 
mesa, entregam ao brigadeiro um pedaço 
de papel impresso. 

Couto de Magalhães percorre, demora- 
damente, esse boletim que ainda cheira a 
tinta fresca e em que se noticiam os acon- 
tecimentos verificados no Rio. Chega à 
ultima linha... 

— O que lhes posso afirmar é que a Re- 
publica está feita... — diz, pausado, rom- 
pendo o silencio, olhando, um a um, todos 
os presentes. 

Noticiam-se os acontecimentos: 
"O único incidente desagradável deste 

dia foi o ocorrido com o barão do Lada- 
rio, ex-ministro da Marinha. Às sete ho- 
ras da manhã, o barão atravessava o 
campo da Aclamação, canto da rua São 
Lourenço, para dirigir-se ao edifício do 
quartel do l.o Regimento de Infantaria, 
onde estavam Já prisioneiros das forças 
revolucionárias os seus colegas de gabi- 
nete. Reconhecendo-o, o general Deodo- 
ro ordenou ao oficial às suas ordens, te- 
nente Penha, que o intimasse a reco- 
lher-se preso à sua ordem. Parando o 
"coupé", pela oposição que o povo lhe 
ofereceu, o barão abriu a portinhola e 
saltou, recebendo do oficial a ordem alu- 
dida. A ela respondeu o ex-ministro da 
Marinha tirando um revolver, que des- 
fechou contra quem o intimava. Mas a 

Um pouco mais, repete, como no desejo 
de convencer-se a si mesmo; 

— E'. Está feita. 
Mais para argumentar contra as duvi- 

das que lhe restam, acrescenta; 
— Conheço bem o Deodoro. Ele não se 

meteria em brincadeiras. 
Ninguém diz palavra. Continua o bri- 

gadeiro, agora num tom mais decidido; 
— Também lhes posso afirmar que a 

ordem será 'mantida. 
Firme, dando mais força ao que acaba 

de dizer, insiste: 
— E' o que Vale. E'. A ordem será 

mantida. 

Dentro em pouco será meia-noite. Com 
poucas falas e menos amigos, Couto de 
Magalhães está no salão de despachos. 
Não é sem algum esforço que domina a 
própria ansiedade que lhe tumultua na 
alma. 

Anunciam-lhe que Bernardino de Cam- 
pos e Júlio de Mesquita acabam de chegar 
ao palacio. Entram os dois republicanos 
e, aludindo à proclamação da Republica, 
declaram que vêm receber o governo. 

— Mas, senhores, não tenlío prova al- 
guma do fato. E'. Não tenho prova. Sou 
responsável pela ordem, pela vida e pela 
segurança da população. Tenho de per- 
manecer em meu posto. E". Tenho de per- 
manecer. 

Enfrenta-o Bernardlno; 
— Vossa Excelência não vê que a si- 

tuação é difícil? Não vê que a sua atitude 
poderá acarretar serias conseqüências? E' 
bem possível, de um momento para outro, 
a revolta desse povo... 

— E que poderá acontecer-me — indaga 
Couto de Magalhães interrompendo-lhe a 
frase. 

À indecisão de todos, continua: 
— Senhores, tenho vivido bastante e 

não me importa a morte. Sem vida, os 
senhores poderão levar-me por aquela 
porta. Sem honra, nã-, 

Júlio de Mesquita e Bernardlno despe- 
dem-se. 

São umas dez horas da manhã de 16. 
Madrugada ainda, em nome do governo 

provisorio, Bueno de Andrada conferem 
ciou com o brigadeiro. Insistiu Couto de 
Magalhães em seu ponto de vista; não 

Levanta-se'Prudente de Morais • sua 
voz ressôa pelo recinto: 

"Prometo bem servir o povo que me 
colocou em tão elevado posto. Prometo 
que este honroso mandato, oportunamen- 
te eu o entregarei ao poder que de ma- 
neira legitima se constituir. Nessas pro- 
messas, empenho a minha honra de bra- 
sileiro e de paulista". 

No salão quasi deserto, no palacio do 
governo, um militar aproxima-se de Couto 
de Magalhães. Meio constrangido, per- 
gunta; 

— Senhor brigadeiro... Todos Já ade- 
riram... Posso também aderir? 

Na resposta, ha um certo desencanto e 
um pouco de ironia: 

— Cada um cumpra o seu dever. 
Chega a noticia de que Prudente de 

Morais e Rangel Pestana acabam de as- 
sumir o governo de S. Paulo, perante a 
Camara Municipal. O tenente-coronel 
Mursa tomará posse no dia seguinte, pois 
se acha no interior do Estado. 

Jã se ouve o rumor da multidão que 
se aproxima... 

Diante de Couto de Magalhães, todos 
em pé, junto à escrivaninha — Prudente 
silencioso e calmo — toma a palavra Ran- 
gel Pestana. Anuncia a proclamação da 
Republica, a conformidade do Imperador, 
a nomeação, pelo povo, da Junta Gover- 
namental que se acha presente para re- 
ceber o governo. 

O brigadeiro enumera, um a um, os 
elementos com que poderia contar para 
uma resistência e pergunta-lhe se todos 
haviam aderido. 

— Todos! — responde Rangel Pestana. 
— O Corpo de Bombeiros também? 
— Também. 
— Então, senhores, se eu quisesse re- 

sistir, não teria um só elemento de for- 
ça? 

— Nenhum, brigadeiro. 
Couto de Magalhães apresenta os pu- 

nhos, as mãos fortemente cerradas; 
— Aqui estão os punhos, senhores! Po- 

nham as algemas! 
— Mas não se trata de uma deposição 

pela força. Não é para isso que esta- 
mos aqui, senhor brigadeiro. Queremos 
a entrega do governo, pelo respeito à so- 
berania nacional. 

— Não respeito governos de violência... 
Só não resisto, porque não me resta um 
só contingente para isso. Já lhes dis- 
se, senhores: aqui estão os punhos, tra- 
tem de pôr as algemas! 

Em meio à multidão que toma, literal- 
mente, o vasto Jardim do palacio e des- 
borda pelas vizinhanças, há grupos que 
se aprestam para vaiar o governador 
deposto. 

José Vieira Couto de Magalhães surge 
no topo da escada. Um sussurro amea- 
çador prenuncia o desencadear da tem- 
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Encerramento da estação 

de pesca 
Entre os salutares dispositivos do Co- 

digo de Pesca, cuja execução, neste Esta- 
do. está a cargo do Departamento da Pro- 
dução Animal, destaca-se o que diz res- 
peito à fixarão de épocas em que se per- 
mite ou proibe o exercício da pesca nas 
aguas interiores. 

Dando cumprimento a essa prescrição 
legal, aquela repartição acaba de deter- 
minar que fique encerrada, a partir de 
amanhã, em todo território paulista, a es- 
tação de pesca por meio de redes, tarra- 
fas. covos e aparelhos semelhantes. 

Não está compreendida nessa proibição 
a pesca feita com espinheis ou canlço e 
a da "manjuba", no rio Ribeira. 

Toda a pessoa que fôr encontrada pes- 
cando em desacordo com a medida men- 
cionada. fica sujeita às penalidades es- 
tabelecidas no Codigo de Pesca. 

CORTINAS 
NOVOS PREÇOS 

Voile de seda, larg, 1,46   35,00 
Voile de algodão, larg. 1,40   30,00 
Marquizete beije liso, larg. 1,30 .. 15,80 
Lindos estampados, cor firme, larg. 

1,30   15,80 
Galerias, cretones, gobelins, damascos, 
etc.. Recebemos diretamente voile suíço, 

VISITEM A 
TAPEÇARIA DOIMATELLI 

(A casa que agrada o freguês) 
PRAÇA MARECHAL DEOUORÜ 132 

(Esq av Angelical 

Natal dos doentes dos 
"Sanatorinhos" 

Afim de proporcionar alguns momen- 
tos de satisfação aos pobres doentes, pre- 
sos ao leito, internados nos "Sanatori- 
nhos", a Associação dos Sanatórios Po- 
pulares Campos do Jordão, está aceitan- 
do donativos para que o Natal dos seus 
enfermos seja o mais alegre possível. 

Quem, pois, se interessar por essa cam- 
panha, visando minorar o sofrimento dos 
enfermos que longe do lar, segregados da 
sociedade, vão passar o período das fes- 
tas, e quizer de alguma maneira auxiliar, 
deve dirigir-se á sede dos "Sanatorinhos" 
á rua José Bonifácio 110 — Tel. 3-6454. 
"Por esse gesto de caridade, toda a gra- 
tidão dos tuberculosos desvalidos". 

PREGUIÇA E FRAQUEZA 

VANADIOL 
MOÇAS DESANIMADASI — HOMENS SEM ENERGIAI 

Não í sua culpai 
H' a fraqueza que o deixa cansado, pálido, com 

moleza no corpo e oibos sem brilho. 
A fraqueza atrasa a vida porque rouba as forças para 

trabalho. 
V AN ADIO L 

aumenta os giobulos sangüíneos e VITAL1ZA o sangue en- 
fraquecido. E' de gosto delicioso c pôde ser usado em todas as idades.   

Em setembro faleceram na 

Capital 1.618 pessoas; ve- 

ríflcaram-se 4.230 nasci- 

mentos e 2,075 casamentos 

Durante o mês de setembro de 1947, fa- 
leceram no município da Capital, segundo 
dados fornecidos pela Divisão de Esta- 
tísticas Demográficas do Departamento 
Estadual de Estatística, 1.618 pessoas vi- 
timadas por; febre tiíoide 2; coqueluche 
12; dlftcria 2; tuberculose 182; sifllis 24; 
gripe 7 sarampo 1 disenteria 15; poliomie- 
lite aguda 1 meningite cerebro-espínhal 
(meningococcíca) 7; tétano 4; septicemia 
não puerperal 6; outras doenças infeccio- 
sas e parasitarias 14; câncer e outros tu- 
mores malignos 148; tumores não malignos 
ou cujo carater não foi especificado 9; 
doenças gerais 48; do sistema nervoso e 
dos orgãos dos sentidos 128; dos apare- 
lhos: circulatório 308; respiratório 134; 
digestivo 215 (sendo 114 menores de 1 
ano); urinario e genital 119; da gravidez, 
do parto e do estado puerperal 17; da pe- 
le e do tecido celular 7; dos ossos e dos 
orgãos da locomoção 1; vicios de confor- 
mação congênitos e doenças peculiares ao 
l.o ano de vida 108; seallidade 7; suicí- 
dios 18; homicídios 7; acidentes de auto- 
móveis 28 mortes violentas ou acidentais 
34 e causas de óbitos indeterminadas 5. 

Das 1.818 pessoas falecidas, 919 perten- 
ciam ao sexo masculino e 699 ao femi- 
nino: 308 eram menores de 1 ano e 85 
residiam fora do município. 

Houve no mesmo período, 2,075 casa- 
mentos, 4.230 nascimentos e 211 nati- 
mortos. 

Emoção 

Piano alemão 

PERZINA 

Vende-se ura, quasl sem uso; 
luxuoso movei em raiz de no- 
gueira, cepa metalica, cordas cru- 
zadas, teclado de marfim, três 

pedais, ótimo som. 
R. BUENO DE ANDRADE, 187 

Mala* ile 

Eucalíplos 
VENDEM-SE duas, sendo uma si- 

tuada na Via Anchieta, a 14 quilô- 
metros da praça da Sé, e outra na 
Estrada do Vergueiro. 

Para estaca e lenha. Boa estrada 
para retirar, e transporte fácil. 

Tratar à rua Santa Ifigênia, 97. 

Carteiras prontas para serem 
entregues aos interessados 
na Delegacia de Estrangeiros 

Acham-se prontas para serem entregues 
aos interessados, na Delegacia Especializa- 
da de Estrangeiros, à alameda Barão de 
Limeira, 539, as carteiras das seguintes 
pessoas: 

Irene Ferreira, Josefa Jadwiga Cholewa, 
José Joaquim Bragança, José Sanchez 
Chacon, José Jorge Farah, João Coutlnho 
Caldas, Jamil Rais, Joaquim Gaspar, Jan 
Jerzy Janusz, Jan Perun, José Manuel Ca- 
seiro, José da Fonseca Pinto, Joan Stoia- 
nov, Jadwiga Mirowicz, José Pugllesi, Jiro 
Murata, José Dominguez da Silva, Jakob 
Szulin Szeimman, Juozas Valutis, Julion 
Clemente, Johann Halter, Kengo Kusaba, 
Karlis Publaksis, Kocik Greta, Kosi Yama- 
da, Krawtchouk Lachtiuk Plerre, Katumi 
Kida, Kichigoro Motoki, Kochanski Josef, 
Lucianovltch Maria, Leonardo Amato, Lu- 
tczyn Dmytre, Luiza Ferreira André, Ma- 
tao Sakata, Mitsugi Koide, Masaho Kara- 
sawa, Manuel de Sousa, Mituko Kida, Mar- 
ja Szklarska. Mario Mantovani, Misu Mo- 
ri, Mariangela Amato, Maria Migllo, Ma- 
rio Ginglardi e Masayoshi Shimizu. 

Daphne du Maurier é filha de um 
famoso caricaturista inglês. Nasceu 
ela, entretanto, com a vocação de ro- 
mancista, com um jeito extraordiná- 
rio para representar a vida através 
de um prisma fictício. A principal 
censura que muitos criticas, inclusive 
o nosso Álvaro Lins, lhe fizeram, em 
"Rebecca", foi o desfecho de romance 
policial, contrastando com a atmosfe- 
ra de conflito psicológico, em que o 
livro se vinha mantendo. Mas nesse 
desfecho está o traço carateristico da 
escritora. Direi que Daphne du Mau- 
rier é muito mais novelista do que ro- 
mancista, segundo a acepção moder- 
na desses dois termos. O que a inte- 
ressa, antes de tudo, é o desenvolvi- 
mento de uma situação e não os con- 
flitos intimas dos personagens. Em 
suas novelas, pois, a atração principal 
reside no enredo e na riqueza imagi- 
nativa que este traduz em episódios 
emocionantes, imprevistos e surpre- 
endentes. Compreende-se, ter ela, 
assim resistido ao desejo de fazer o 
drama psicológica de "Rebecca" deri- 
var numa solução policial. Nessa ten- 
dência não vai um traço de inferiori- 
dade da autora, mas a carateristica 
do seu feitio proprio, que é mano- 
brar, de preferencia situações exte- 
riores. O seu romance, portanto, ou 
antes, a novela em que ela deu o me- 
lhor de si mesma deve ser esta "O 
General do Rei", ora publicado em 
português, na tradução de Lia Caval- 
canti. Soube do exiio obtido por este 
livro nos Estados Unidos, e iniciando- 
lhe a leitura compreendi logo o moti- 
vo de tão grande aceitação. O am- 
biente é histórica, o da Cornualha, na 
Inglaterra, na época de Carlos I, o rei 
vitima da revolução que levou ao po- 
der o puritano Cromwell. Com a do- 
cumentação extraída de um arquivo 
de família, utilizando-se das circuns- 
tancias essencialmente dramaticas da 
época e submetendo tudo ao tratamen- 
to romanesco de uma pródiga imagi- 
nação, Daphne du Maurier fez um 
livro que, dentro do seu genero — no 
plano em que se encontra na Fran- 
ça, por exemplo, um Pierre Benoit 
— pode ser considerado um modelo. 
Como regatear elogios à habilidade 
da escritora nestas cerradas trezen- 
tas e cinqüenta paginas, em que a tra- 
ma não se rarefaz um só instante? 
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Minerva a Platina 
Por Cr| 26.000,00 com motor, etc., 
em 15 pagamentos sem acréscimo. 

MAQUINAS NOVAS. 
Rua Gai. Osorio, 188, 6.o andar, 

salas 1 e 2. Btones 4-9262 e 6-7281. 

Queixaram-se do Tourinj 
Club 

Rio, 14 (Asapress) — Procedente 
Lisboa, chegou o navio Pedro 11, a oi 
bordo viajou a peregrinação brasile 
a Nossa Senhora de Fátima. A reportag 
que esteve a bordo ouviu severas cri 
cas ao Touring Club, pela maneira co: 
deu execução à viagem. A sra. Ma 
Figueiredo Gomes, chefe do grupo 
minino de peregrinos, declarou que 
Touring Club não foi correto. Deb 
de cumprir o que havia combinado, o< 
sionando transtornos terríveis. 

INTERNACIONAL 

Importadora c Expor- 

tadora Ltda. 

Rua da Graça. 459-465 — S. Paulo 

Novidade absoluta em São 

Paulo 

Bicicletas aerodinâmicas 

com freios hidráulicos 

Bicicletas italianas de todos 

os tipos desde 

Cr $ 1.350,00 

Grande Companhia precisa de uma com grande pra- 

tica. Lugar de futuro sendo competente. Guarda-sc 

absoluto sigilo. Cartas indicando nacionalidade, ida- 

de, estado civil, etc., a "S.T.R.A.P." — Caixa Pos- 

tal, 77-B — São Paulo. 


